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Instituto Histórico está no Castelo. 

No Castelo a nova casa // 

do Instituto Histórico 
P irtK> 

O Instituto Histórico e Geo- 
gis. 30 de Campinas, fundado 
em itll por um grupo de 
jovens amantes da nossa his- 
tória e geografia, finalmente 
contará com uma sede digna 
de suas tradições. Isso foi 
possivel, através da assinatura 
de um termo de permissão de 
uso das dependências do Cas- 
telo do Chapadão, pe a enti- 
dade, através do prefeito 
Francisco Amaral, presidente 
da SANASA, engenheiro Os- 
waldo Mario Bagnoli, e o pre- 
sidente do Instituto Histórico 
e Geográ'ioo, sr. Ruyrillo de 
Magalhães. 

O uso das dependências in- 
ternas do Castelo, recente- 
mente reformadas pela SANA- 
SA, será a titulo precário, sen- 
do que a entidade deverá cui- 
dar e zelar pelas mesmas, de 
forma a não alterar a estru- 
tura. pintura ou estética do 
prédio. 

Dentro em breve o Institu- 
to, segundo Ruyrillo Maga- 
lhães, deverá se instalar no 
local, resultando o fato numa 
nova dinâmica de trabalho 
Assim, já anunciou a prepara- 
ção de um Museu Municipal 
de História, "para guardar a 
memória de Campinas"; uma 
campanha de Preservação dos 
Espaças Verdes, com a cola- 

boração da Prefeitura, e ain- 
da a recomposição do quadro 
de sócios da entidade, promo- 
vendo a entrada de jovens 
que se interessem pelo assun- 
to. 

O Instituto e novos planos 
O Instituto Histórico e Geo- 

gráfico, fundado há 37 ano», 
sempre teve uma vida inten- 
sa, embora lutasse contra as 
dificuldades financeiras e fal- 
ta de sede. 

A falta de sede, muito con- 
tribuiu pela não realização de 
muitos planos, sendo que du- 
ran>t muito tempo funcionou 
precariamente no escritório de 
advocacia de Pedro de Maga 
Ihães, e depois, de Ruyrillo de 
Magalhães, um dos fundado 
res. grande incentlvador. e 
atual presidente da entidade. 

— Nesta administração, diz 
Ruyrillo, contando com a boa 
vontade do prefeito Francisco 
Amaral e de Oswaldo Bagnoli, 
finalmente vamos contar com 
uma sede, o que vai possibili- 
tar encontros periódicos, e 
uma ação maior em defesa 
de nosso patrimônio histórico 
geográfico. 

O presidente do Instituto 
H'stóricO. quanto a este aspec- 
to, salienta que o órgão con- 
ta com departamentos de 
história, geografia, aocloiogU 
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7* e também urbanismo, c por- 
tanto, preparada para atcudci 
e defender a comunidade. 

Defesa ecológica 
— A defesa ecológica é uma 

das nosas preocupações — 
diz Ruyrillo. Tanto assim que 
vamos encetar urna campa- 
nha. em colaboração com a 
Prefeitura, visando preservar- 
os espaços verdes, indicando 
para todas as praças públicas 
o plantio de três essências 
florestais indígenas, como a 
peroba, a imbuia, o Ipê etc. 
Além disso, contando com a 
colaboração de muitos, inclu- 
sive do próprio Bagnoli que 
tem muita coisa para nos ofe- 
recer, vamos compor o Museu 
Municipal de História, guar- 
dando ass m a memória da 
Prefeitura, através de móveis 
e objetos característicos de 
uma época, como por exem- 
plo, a escrivaninha de traba- 
lho do prefeito Orozimbo Mala; 
um relógio antigo do Paço ou 
mesmo uma peça antiga de- 
sativada que serviu a comu- 
nidade. Queremos assim pre- 
servar as tradições, sem per- 
der a memória. 

Finalmente. saVenta que 
será recomposto e co" o 
o quadro de sócios, vis n- lo a 
Inclusão de jovens idealistas, e 
eleição de nova diretoria.. 
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